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RESUMO 
 
O sucesso de sobrevivência da maioria dos seres vivos está condicionado a execução de 
tarefas que os possibilitem forragear com o menor gasto de energia possível. Alguns autores 
afirmam que o sucesso do forrageio está associado ao uso de diferentes estratégias adotadas 
pelos indivíduos no momento da busca pelo alimento, ressalvo as características do 
ambiente no qual o animal está inserido. Callithrix jacchus é uma espécie de primata 
endêmico do nordeste brasileiro, citado na literatura como um predador que apresenta 
versáteis hábitos de forrageio. Diante da premissa estabelecida à espécie, esse trabalho 
buscou refinar suas atividades comportamentais, na tentativa de investigar a possível 
existência de um padrão no que compete ao forrageio e à manipulação da presa, bem como 
as distintas técnicas a empregadas. Dessa forma, dois grupos de C. jacchus foram 
observados em duas áreas com diferentes graus de antropização. Um residente na Floresta 
Nacional do Ibura (Nossa Senhora do Socorro - SE), enquanto o segundo é residente no 
Campus da Universidade Federal de Sergipe (São Cristóvão - SE). Os monitoramentos 
ocorreram de abril a dezembro de 2014, com campanhas mensais que variaram de três a 
quatro dias de campo, para cada área estudada. Os grupos foram acompanhados desde a 
saída, à entrada no local de pernoite. O padrão de distribuição dos intervalos de duração para 
a categoria forrageio se mostrou de acordo com os citados na literatura para a espécie, 
embora com diferença significativa ao longo do dia quando comparadas as duas áreas de 
estudo ( x²= 97.537, p <0.001). Nas observações do uso vertical do espaço, para os dois 
grupos a grande maioria das presas (G1, n= 197; G2, n= 521) foi capturada mais 
expressivamente no estrato correspondente a categoria C. A preferência por técnicas/altura 
variou significativamente entre os grupos G1 e G2 (G= 818.7402, p<0.0001) e por estação 
(X²= 15,303, gl = 7, P = 0,032). As técnicas de sucesso de captura também apresentaram 
diferenças significativas tanto em um local específico (Mata: G= 102.3205, p < 0.0001. 
Campus: G=158.3878, p < 0.0001) quanto entre os locais (G =308.967, p <0.0001). Assim, 
as diferenças significativas encontradas entre as técnicas de sucesso de captura, relacionadas 
ao tamanho das presas e ao estrato vertical do espaço parecem indicar que Callithrix jacchus 
tem a habilidade de empregar técnicas específicas de acordo com o tamanho da presa, 
podendo ter, assim, economia de energia no emprego de técnicas inadequadas a possíveis 
capturas. 
Palavras-chave: Forrageamento, captura, energia, estrato, padrão 
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1 Introdução 
A ecologia comportamental há muito se destaca como uma ferramenta direta na 
percepção dos hábitos de vida dos organismos (Altmann, 1974; Strier, 1997; Stephens et al., 
2007). A grande maioria dos seres vivos executam seus comportamentos de modo a 
aumentar suas chances de sobrevivência, tarefa essa realizada sempre que possível com o 
menor gasto possível de energia (Stephens et al., 2007). Regularmente, os animais se 
deparam com dificuldades, entre as principais: obter o alimento necessário para aquisição 
dos elementos de sobrevivência diários e evitar a predação (Dumbar, 1988). 
Dessa forma, a procura por alimentos é considerada um desafio constante para os 
animais, uma vez que estes precisam ter habilidades que os possibilitem tanto a localização 
quanto a exploração dos recursos necessários (Giraldeau & Caraco, 2000). À medida que os 
animais passaram a superar os desafios impostos pelo ambiente, através das técnicas e das 
decisões associadas às informações ecológicas recebidas, como a adaptação ao clima e a 
otimização do tempo para economia de energia, houve o que chamamos de sucesso de 
forrageio (Giraldeau & Caraco, 2000; Digby et al., 2011).  
Schoener (1971), com a desenvoltura da teoria do forrageamento ótimo (TFO), 
afirmou que essa busca por recursos alimentares pode se dar por duas vertentes: minimizar 
tempo, realizando uma dieta ótima no menor tempo possível, com decréscimo de atividades 
em forrageio e defesa de território; ou maximizar energia: sempre maximizar a obtenção de 
energia, independentemente do tempo.  
Bicca-Marques & Garber (2005) mencionam ainda que tal sucesso está condicionado 
ao uso de diferentes estratégias adotadas por indivíduos que competem pelo mesmo recurso, 
imposto de acordo com a situação ecológica. Por exemplo, a escolha de forragear em 
diferentes substratos de árvores, ou ainda a escolha da altura mais adequada do estrato 
arbóreo ao forrageamento (Giraldeau & Caraco, 2000). 
Para alguns primatas o método mais utilizado durante o forrageamento é o de prestar 
atenção constantemente ao ambiente, o que permite uma maior observação de uma provável 
presa (Maier et al., 1982; Stevenson & Rylands, 1988; Rylands & Faria, 1993). Dessa 
forma, se estabelece um tipo de diagnóstico, onde toda a ação da presa é premeditada, na 
tentativa de surpreendê-la (Giraldeau & Caraco, 2000).  
Para que haja uma melhor compreensão sobre a forma como um animal forrageia é 
necessário entender como este lida com o espaço no qual está inserido (Harris et al., 1990; 
Monteiro da Cruz, 1998; Fleagle, 1999; Wray et al., 1992; Oliveira, 2003). O entendimento 
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do comportamento de forrageio (Bicca-Marques & Garber, 2005; Garber et al., 2009), 
relacionado às diferenças no uso do espaço (Castro et al., 2000), parecem ser respostas 
variáveis às condições ambientais (Dawson, 1979, Gautier-Hion et al., 1981, Castro, 2003).  
Rocha & Carvalhi (2011) ressalvam que os padrões das atividades em primatas podem 
ser diretamente tendenciados pelo nível de socialização antrópica, o grau de contato com 
humanos que o grupo animal pode estar inserido em determinada área. Segundo os mesmos 
autores essa informação é subsidiada na premissa do impacto da intervenção humana na 
disponibilidade de recursos alimentares e, consequentemente, no comportamento do grupo, 
que responde diretamente aos estímulos do ambiente, sejam eles negativos ou positivos tais 
como: supressão da vegetação ou fornecimento de alimento aos animais, respectivamente.  
Os estudos comportamentais com primatas, buscam sempre preencher as lacunas no 
conhecimento da ecologia comportamental do grupo, no que se refere às diferentes respostas 
em consequencia dos diferentes habitats nos quais os animais estão inseridos (Rylands et al., 
1996; Strier, 1997; Eisenberg & Redford, 1999; Di Bitetti & Janson, 2000; Campbell et al., 
2011; Campbell et al., 2011; Amora, 2013), sendo componentes fundamentais para a 
avaliação de estratégias de conservação da biodiversidade (Rylands et al., 1996). 
Dentre os grupos que formam a ordem dos Primatas, encontram-se os calitriquídeos, 
pequenos primatas neotropicais diurnos, relativamente ativos, que gastam cerca de 50% de 
seu tempo em atividades relacionadas ao forrageio e locomoção (Alonso & Langguth, 1989; 
Ferrari & Rylands, 1993; Lopes & Ferrari, 1994). Os calitriquídeos são macacos do Novo 
Mundo com dentição especializada, marcada por largos incisivos inferiores, essa distinção 
morfológica possibilita que o grupo retire goma e resinas, através da abertura de buracos nas 
árvores (Fleagle, 1988; Mello, 1985). 
Callithrix jacchus (E. Geoffroy, 1812) é uma espécie conhecida popularmente como 
sagui-do-nordeste ou sagui-comum (Stevenson & Rylands, 1988; Oliveira, 2003). Endêmica 
do nordeste brasileiro, a espécie ocorre desde o norte do Rio São Francisco, ao leste do rio 
Parnaíba (Auricchio, 1995), podendo ser encontrada em praticamente todos os biomas que 
caracterizam a região (Napier e Napier, 1985).   
Seu peso varia de 350 a 450 g (Stevenson & Rylands, 1988; Clarke, 1994) e a cauda é 
não-preênsil (Ávila- Pires, 1969). C. jacchus se diferencia morfologicamente das demais 
espécies de seu gênero, principalmente, pela presença de tufos periauriculares de coloração 
branca na idade adulta (Stevenson & Rylands, 1988). A presença de unhas modificadas em 
garras (com exceção do polegar dos membros anteriores) confere a esses animais uma 
adaptação de vida saltatória arborícola (Ferrari, 1996).  
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A espécie pode formar grupos familiares estendidos, com variação entre 3 e 15 
indivíduos (Digby et al. 1993; Monteiro da Cruz, 1998), tais grupos possuem um alto grau 
de parentesco, normalmente contendo uma única fêmea reprodutora, onde os adultos não 
possuem dimorfismo sexual (Stevenson & Rylannds1988). Há relatos da formação de 
grupos híbridos (Coimbra-Filho, A. F. 1970; Coimbra-Filho, A. F. 1978), ou até mesmo 
associações interespecíficas (Hilário & Ferrari 2010; Tisovec et al., 2010). 
A dentição, o aparelho digestivo especializado, o tamanho e a forma corporal, 
associados à alta capacidade de exploração de recursos e adaptação social (Rylands & Faria, 
1993; Bicca-Marques & Garber, 2005), conferem à espécie um sistema de características 
importantes no que compete ao sucesso ecológico e adaptação a ambientes distintos (Ferrari, 
2003; Amora et al., 2013). 
C. jacchus é uma espécie onívora, que se alimenta de flores, frutos, artrópodes, 
pequenos vertebrados, néctar, ovos, além de exsudatos de árvores gomíferas (Sussman & 
Kinzey, 1984; Stevenson & Rylands, 1988; Rylands & Faria, 1993 Castro et al., 2000; 
Castro, 2003; Silvestre et al., 2013; Amora, 2013; Passamani, 1996; Rylands, 1989). Há 
preferência por frutos quando disponíveis no ambiente, em detrimento dos exsudatos 
(Ferrari, 1991) e, em geral, os insetos fazem parte da dieta dos saguis durante todo o ano 
(Barker et al., 1998), além de outros artrópodes (Rylands & Faria, 1993; Stevenson & 
Rylands, 1988). 
Apesar da grande versatilidade como predadores, já salientada por Schiel et al. (2010) 
e do gasto de cerca de 24 a 30 % de seu período ativo na busca de artrópodes (Rylands & 
Faria, 1993; Stevenson & Rylands, 1988), são escassas as informações sobre o 
comportamento de forrageio por presas para C. jacchus. As informações encontradas de tal 
comportamento são direcionadas principalmente para espécies de primatas ameaçadas de 
extinção (Passos & Keuroghlian 1999). 
O comportamento executado para captura e posterior manipulação de presas animais 
foi detalhado por Passos & Keuroghlian (1999), onde é apresentada uma descrição dos 
locais ou micro-habitats utilizados, além de informações sobre os tipos de presas capturadas 
para calitriquídeos.  
A escolha dos micro-habitats (Passos & Alho, 2001), é regida em função das 
condições bióticas e abióticas do ambiente (Martins, 2007) e podem ainda ser vistas dentro 
de um mesmo bioma, porém em áreas com diferentes graus de perturbação (Cavalcanti, 
2002). 
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São muitas as pesquisas que tem como objeto de estudo o C. jacchus (Hilário & 
Ferrari, 2010; Passamani & Rylands, 2000; Castro et al., 2000; Castro, 2003; Martins, 2007; 
Amora et al., 2013). Porém, poucos abordam o orçamento das atividades nos ambientes 
urbanos (Menezes et al., 2006; Cavalcanti., 2002; Silva et al,. 2011). Não foram encontrados 
estudos que compilassem informações orçamentais de C. jacchus com uma abordagem 
comparativa entre ambientes com diferentes graus de antropização, sob um prisma que 
enfocasse essencialmente a manipulação de presas nesses ambientes. 
Esse trabalho buscou refinar as atividades comportamentais de forrageio, na tentativa 
de investigar a possível existência de um padrão no que compete a manipulação da presa pós 
forrageio e a distinção das técnicas a serem empregada. Nesse contexto, dois grupos de C. 
jacchus foram observados, na perspectiva de analisar tais padrões comportamentais, 
conforme a realidade individual de cada grupo diante das pressões existentes em um mesmo 
bioma, Mata Atlântica, mas frente a distintas realidades. 
As análises feitas buscaram realizar ainda um relato prévio sobre a importância dos 
diferentes micro-habitats (Passos & Alho, 2001) utilizados por Callitrhix jacchus, 
fornecendo dados específicos sobre a frequência dos registros por captura de presas em 
diferentes estratos vegetacionais, além do modo de captura das presas que posteriormente 
foram utilizadas na dieta dos saguis. 
 
 
2 Objetivos 
2.1 Objetivo Geral 
Avaliar os padrões comportamentais gerais de Callithrix jacchus, em um ambiente de 
Mata Atlântica secundária e outro urbanizado, com enfoque na descrição das técnicas e 
estratégias a serem empregadas no forrageio de presas, visando ampliar o conhecimento 
sobre a ecologia da espécie. 
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2.2 Objetivos Específicos 
1. Caracterizar o padrão de atividades de dois grupos de C. jacchus em duas áreas com 
diferentes graus de antropização e verificar possíveis variações sazonais nas áreas de 
estudo.  
 
2.  Verificar se há associação entre a técnica de forrageio e tipo presa consumida nas 
duas áreas de estudo. 
 
3. Identificar se há predominância do forrageio dos grupos estudados em horários 
específicos do dia e avaliar sua relação com variáveis ambientais. 
 
4. Descrever a área de vida e uso do espaço dos grupos estudados. 
 
 
2.3 Hipóteses Operacionais 
1. (a) O orçamento de atividades de Callithrix jacchus é influenciado pela sazonalidade nas 
duas áreas estudadas. 
    (b) O orçamento de atividades da espécie é influenciado pelos diferentes graus de 
antropização nas duas áreas. 
2. (a) Há associação entre a técnica de forrageio empregada e o tipo de presa capturada. 
    (b) As técnicas empregadas nos diferentes tipos de presa são semelhantes nas duas áreas 
estudadas. 
3. (a) Há predominância do forrageio em horários específicos do dia 
    (b) O forrageio é influenciado pelas variáveis ambientais. 
4.  (a) A área de vida de C. jacchus é maior é ambiente menos antropizado. 
     (b) O tamanho da área de vida e o uso do espaço variam ao longo do período de estudo 
devido à sazonalidade. 
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3 Material e Métodos 
3.1 Área de Estudo 
O estudo foi realizado em duas áreas de Floresta Atlântica, sendo a primeira delas a 
Floresta Nacional do Ibura (FLONA Ibura) (10º51’S, 37º07'W), localizada às margens da 
BR 101, no município de Nossa Senhora do Socorro, estado de Sergipe, à aproximadamente 
11 km da capital (Figura 1). A criação da mesma aconteceu em 19 de setembro de 2005 
(Silva et al., 2008; Azevedo, 2011), onde decretou-se que a área tornar-se-ia zona de posse e 
domínio público, porém,  em seus limites são incluídas áreas particulares. Dentre as suas 
principais funções está a de contribuir para a manutenção, preservação e restauração da 
diversidade de ecossistemas naturais, recuperação de áreas degradadas e a pesquisa 
científica (Azevedo, 2011).   
Inserida no bioma da Mata Atlântica a FLONA Ibura apresenta uma topografia 
predominante de relevo suave ondulado (Santos, 2001; Azevedo, 2011), com diferentes 
estágios de regeneração da vegetação. Existe na área uma intensa presença de Eucalyptus sp. 
e outras espécies exóticas, com parcelas representativas espalhadas por todo o ambiente 
(Azevedo, 2011). É possível observar ainda em toda a área, sub-bosques em regeneração 
natural de espécies nativas, possuindo um total de 144 ha, com clima do tipo sub-seco, 
temperatura do mês mais frio superior a 15ºC (Cruz, 2008). 
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Com exceção dos 81% do bioma natural de Mata Atlântica que forma a FLONA Ibura, 
é possível notar a existência de diversos ecossistemas, como manguezais, bosque de 
eucalipto, pastagem e monoculturas (Santos, 2001).  
A segunda área de estudo foi no Campus Universitário da Universidade Federal de 
Sergipe (Figura 2), localizado no município de São Cristovão (10° 55’ S e 37° 04’ O). Por se 
tratar de uma área antropizada, a vegetação nativa se encontra bastante descaracterizada, 
exercendo pouca influência no roll geral da paisagem (Rocha,  A. et al., 2011). O campus é 
composto principalmente por vastas vegetações de gramíneas, árvores exóticas e culturais 
alocadas entre os prédios e por fragmentos de vegetação exótica, composto por arbustos 
baixos, palmeiras, arvoretas e árvores de até 15 m de altura (Oliveira & Lírio 2000).  Dentre 
as espécies arbóreas podemos encontrar espécies nativas e exóticas como: Anacardium 
occidentale L. (cajueiro), Coccus nucifera L. (coqueiro), Pachira aquatica Aubl. 
(mungubeira) e Paullinia elegans Cambess (olho-de-boneca), Annona sp., Cecropia 
sp(embaúba) e Syzygium sp. (jambeiro) Terminalia catappa (amendoeiras) Annona muricata 
(gravioleira), Artocarpus heterophyllus (jaqueiras) (Rocha, P.A. et al., 2010). 
 
 
 
 
Figura 1. Localização da Floresta Nacional do Ibura, Nossa Senhora do Socorro, 
Sergipe. 
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No presente trabalho as duas áreas onde aconteceram os monitoramentos serão 
referidas como: área da Mata (Floresta Nacional do Ibura), e área do Campus (Universidade 
Federal de Sergipe). 
 
3.2 Grupos de Estudo 
O grupo estudado na FLONA Ibura já fora estudado anteriormente, fato que 
proporcionou o início das amostragens de campo sem a necessidade de habituação. 
Entretanto, foram necessárias duas campanhas pilotos para reconhecimento de área e do 
grupo estudo, por parte do pesquisador/observador. Simultaneamente às observações do 
grupo da Mata, iniciaram-se as observações de um segundo grupo, o grupo do Campus. Tais 
grupos serão citados nesse trabalho como G1 e G2, respectivamente.  
Os monitoramentos efetivos dos grupos foram iniciados em junho de 2014 e se 
findaram em dezembro do mesmo ano. As campanhas mensais consistiram de três a quatro 
dias de monitoramento, durante os quais os grupos foram acompanhados desde o amanhecer 
Figura 2. Localização da Universidade Federal de Sergipe. 
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e saída dos animais do local de pernoite (LP), até seu retorno ao local de pernoite, ao final 
daquele dia.  
Foram considerados dias completos para as análises, aqueles onde se acompanhou o 
grupo da saída à entrada no LP, mesmo que o grupo tenha se mantido fora de visão por 
intervalos que se somassem até três horas. Perdas maiores do que esse intervalo fizeram com 
que os dias fossem excluídos das análises, a fim de padronizar os dados e abranger o 
orçamento de atividades possíveis, dos animais. A composição sexo etária dos grupos foi 
definida com base em Scanlon et al. (1988).  
 
3.3 Dados Comportamentais 
A coleta de dados comportamentais foi feita através da amostragem de Animal Focal 
(Altmann, 1974). No presente trabalho, a escolha desse método se deu por possibilitar o 
maior contato contínuo de observações por parte do pesquisador, bem como avaliar as 
durações de comportamento do organismo pesquisado, favorecendo uma amostragem de 
informações mais específicas. Cada sessão de observação teve duração de cinco minutos, 
com intervalo de cinco minutos entre elas, onde o comportamento do sujeito em observação 
foi registrado continuamente e a duração de cada comportamento dentro deste intervalo foi 
anotada. No intervalo entre uma amostragem focal, caso houvesse particularidades do 
comportamento de forrageio, estas eram anotados utilizando amostragem ― ad libitum 
(Altmann, 1974). 
As categorias comportamentais utilizadas neste estudo foram adaptadas de trabalhos 
com Callithrix jacchus (Stevenson & Poole, 1976; Monteiro da Cruz, 1998; Martins, 2007; 
Ribeiro, 2007). Para o registro do comportamento de forrageio foi desenvolvido um 
etograma baseado naquele utilizado por Schiel et al. (2010) (Tabela 1). 
 
Tabela 1.Categorias usadas no estudo de Callithrix jacchus em duas áreas de Mata Atlântica no 
Município de Sergipe. 
Categoria 
Comportamental 
Subcategoria 
 
Código 
 
Descrição 
 
Alimentar Comer CM Ato de mastigar o item consumido 
 
Lamber Folha LF Ato de passar a língua em uma folha 
 
Lamber Tronco LT Ato de passar a língua sobre o tronco 
 
Beber água BA Ato de ingerir água 
 
Amamentar AMM Ato de dar mama 
 
Compartilhar Comida CP Compartilhar quaisquer item alimentar 
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Roer Tronco 
 
RT 
 
Prender arcada inferior no substrato e 
esculpi-lo com a arcada superior 
Forrageio 
 
Capturar 1 
 
C1M 
 
Ato de capturar a presa somente com 1 
membro anterior 
 
Segurar 
 
 
S2M 
 
 
Ato de capturar item vegetal, ou qualquer 
outro de origem não animal com 2 
membros anteriores 
 
Capturar2 
 
C2M 
 
Ato de capturar a presa somente com 2 
membros anteriores 
 
Tentar Captura 
 
TC 
 
Ato de tentar capturar a presa de forma a 
utilizar os dois ou 1 membro anterior 
 
Capturar com a Boca 
 
CB 
 
Ato de capturar presa diretamente com a 
boca, sem utilizar as mãos 
 
Vasculhar Folha 
 
VF 
 
Ato de suspender as folhas a procura de 
algum animal 
 
Sorrateiro 
 
SORT 
 
Ato de andar sorrateiramente entre os 
galhos das árvores capturando presas com 
a mão-boca 
 
Derrubar Castanha 
 
CD 
 
Ato de derrubar castanha e 
posteriormente lamber o recinto 
 
Puxar Casca 
 
PX 
 
Puxar casco de árvore à procura de 
animais 
 
Deslocamento Curto 
 
 
DC 
 
 
Transferir-se de um local a outro desde 
que esse tenha intervalo espacial inferior 
a 2 metros 
 
Deslocamento Longo 
 
DL 
 
Transferir-se de um local a outro a todo 
intervalo superior a 2 metros 
 
Pular 
 
PL 
 
Deslocar-se elevando todo o corpo de um 
local a outro em sequências limitadas 
 
Fugir 
 
FG 
 
Ser perseguido por outro indivíduo da 
mesma espécie ou não 
 
Pegar Infante PI Ato de colocar o infante nas costas 
 
Vocalizar VOC Ato de emitir algum som 
    Estacionário 
 
Bocejar 
 
BOC 
 
Abrir a boca reflexivamente no ato típico 
de bocejo. 
 
Descansar 
 
DSC 
 
Deitar em postura relaxada, fechando os 
olhos ou não. 
 
Ficar Parado FP Permanecer sem movimento. 
 
Coçar 
 
CÇ 
 
Esfregar agitada e desatentamente a mão 
no corpo. 
 
Dormir DOR Manter-se parado com olhos fechados 
 
Espreguiçar ESP Ato de abrir os braços vagarosamente 
 
Catar 
 
CAT 
 
Manipulação atenta dos pelos de outro 
sagui. 
 
Socializar 
 
SOC 
 
Ato de socializar-se com os demais 
indivíduos do grupo 
Interação Exibir Genitália EG Virar-se de costas e exibir a genitália. 
 
Marcar território MT Esfregar parte do corpo no substrato. 
 
Ser catado SCAT 
Manipulação atenta dos pelos por outro 
sagui. 
 
Agonístico 
 
AGN 
 
Correr ou jogar-se na direção de outro 
sagüi, atacando -o. 
                     Deslocamento 
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Carinho 
 
CAR 
 
Passar a mão levemente sobre o rosto do 
outro indivíduo 
 
Contato com Humano 
 
CH 
 
Contato com um humano, para interação 
social e/ou pegar alimento 
 
Rosto No Tronco RST Ato de esfregar o rosto no tronco 
 
Queda 
 
Qu 
 
Cair de uma árvore durante o 
deslocamento 
Outros 
 
Fora de ângulo 
 
FA 
 
Impossibilidade de avistar o animal já 
iniciado o focal. 
 
Excretar urina xixi Ato de urinar 
 
Defecar DEF Ato de defecar 
  Morder Cauda MD Auto morder-se 
  
3.4 Dados de Estratificação; Forrageio Por Presas; Tamanho das Presas 
Para abordar a importância de diferentes estratos da vegetação na atividade de 
forrageio e na captura efetiva de presas, os registros foram obtidos de maneira a indicar a 
altura onde cada comportamento foi executado. Posteriormente estes registros foram 
agrupados em seis categorias de estratos distintos de acordo com as diferentes alturas 
(Tabela 2).  
 
 
                                                                            
Tabela 2. Árvores agrupadas de acordo com a altura. 
 
A B C D E F 
CHÃO 0,1 ¬ 3,9 4,0 ¬ 7,9 8,0 ¬ 11,9 12 ¬ 15,9 ≥16,0 
                                                            Altura (m) 
 
Os registros do comportamento de forrageio de presas (considerado tanto o 
comportamento de busca da presa, quanto a manipulação e captura, mas não levando em 
consideração a ingestão) foram observados de maneira a permitir a análise quantitativa dos 
diferentes locais (Mata e Campus) e micro-habitats (estratos verticais), onde as atividades 
dos saguis foram realizadas. Além disso, dentro do comportamento de forrageio foram 
definidas as técnicas, conforme tabela 1. 
Entretanto, para uma análise mais refinada, foram considerados apenas os registros 
obtidos com sucesso de capturas de presas. Para tanto, levou-se em consideração somente as 
técnicas C1M, C2M e CB. 
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Os itens alimentares ingeridos foram determinados através de observação direta. Para 
os de origem vegetal, as fontes foram marcados com fitas coloridas para posterior produção 
de exsicatas e identificação das espécies, já os de origem animal foram reconhecidos e, 
quando possível, classificados em nível de ordem ainda em campo, coletado quando houve 
possibilidade, após perda ou descarte por parte dos animais. 
Os materiais botânicos recolhidos foram encaminhados para o Herbário da 
Universidade Federal de Sergipe (ASE), enquanto os invertebrados, na maioria insetos, 
foram encaminhados para o Laboratório de Entomologia, na mesma instituição, para 
identificação por especialistas. Para as presas capturadas, após a identificação em 
laboratório, os organismos foram agrupados em categorias, segundo o tamanho das presas 
(Tabela 4). Quando coletado, o tamanho ao qual a categoria se refere é o original do animal, 
não os descartes advindos das capturas dos saguis.  
3.5 Registro de utilização da área de vida 
Durante a amostragem comportamental, a localização do sujeito que estava sendo 
monitorado era marcada com um aparelho GPS (Garmin GPSmap 60CSx), para registro dos 
dados de utilização da área de vida, no início de cada focal e pontos adicionais eram 
assinalados, caso o mesmo se afastasse a uma distância superior a 10 metros do ponto inicial 
da amostragem. As árvores utilizadas como fonte de alimentação ou como local de pernoite 
também foram georreferenciadas. 
O tamanho da área de vida dos grupos foi calculado utilizando o total de pontos 
obtidos ao longo do período de estudo. Algumas áreas entre estes pontos para o grupo G1 
(Mata) não possuem marcação de coordenadas, pois se caracterizavam por locais de difícil 
acesso, que dificultavam o acompanhamento contínuo dos animais. Contudo, há 
confirmação da presença dos animais nesses locais e, portanto, eles foram incluídos no 
cálculo da área total. Todos os mapas e análises foram realizados no software Quantum GIS 
2.6. 
Os registros de localização foram inseridos em um grid virtual composto de quadrados 
de 50m x 50m (0,25 hectare). O tamanho mensal e sazonal da área de vida foram calculados 
através do método de frequência da utilização desses quadrantes. Este é um método bastante 
utilizado nos estudos com Callithrix  (Alonso & Langguth, 1989; Mendes Pontes & 
Monteiro da Cruz, 1995; Digby & Barreto 1996; Castro, 2003) e foi adotado a fim de 
facilitar abordagens comparativas. 
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3.6 Variáveis ambientais 
Apenas a pluviosidade foi utilizada como variável ambiental para as análises. Os 
índices de precipitação foram avaliados com base nos dados sobre pluviosidade na cidade de 
Nossa Senhora do Socorro e de São Cristovão, Sergipe, durante o período amostrado 
(PROCLIMA - CPTEC, 2014). Os meses com precipitação acumulada total inferior a 70 
mm foram agrupados como Período Seco, enquanto os meses com índices maiores que este 
valor como Período Chuvoso (Figura3).  
 
 
Figura 3. Histórico de Precipitação Média (HPM – 2003 a 2013) e a precipitação registrada 
durante o período de estudo para município de Poço Redondo que abrange Nossa Senhora 
do Socorro e São Cristovão, Sergipe. 
 
3.7 Análise dos dados 
Os dados foram transcritos mensalmente para planilhas eletrônicas do programa 
Microsoft Excel 2007 para organização e análise preliminar. As análises estatísticas foram 
realizadas com auxílio do software BioStat 5.8.3 e pelo software R 2.15, com nível de 
incerteza α= 0,05. A fim de definir quais testes seriam utilizados posteriormente, todos os 
dados foram avaliados quanto à sua normalidade utilizando o teste de Shapiro-Wilk (Shapiro 
& Wilk, 1965). 
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O orçamento das atividades comportamentais foi analisado através de frequência 
relativa onde a porcentagem de cada estratégia adotada foi estimada através da fórmula Pi = 
ni/N * 100, onde Pi = a porcentagem de tempo dedicada à estratégia i no período sob 
análise, ni = a soma da duração dos registros de forrageio da categoria i coletado no período 
em questão, N = a soma da duração total de amostragem de forrageio durante o período. A 
associação da técnica de forrageio empregada com o tipo de presa foi analisada a partir da 
frequência absoluta, determinada pela quantidade de eventos. Os dados comportamentais 
foram todos de distribuição não paramétrica (com exceção da categoria Alimentar). Para 
análise, utilizou-se o teste de Wilcoxon-Mann-Whitney, por meio do software R. Os dados 
da categoria alimentar (com distribuição paramétrica) foram analisados mediante teste t de 
Student. As análises dos índices de forrageio por hora foram realizadas pelo teste Qui-
quadrado, enquanto os dados quantitativos referentes a eventos de capturas foram analisados 
pelo Teste-G (Williams), pelo software BioEstat 5.0 (Ayres et al., 2007 - talvez). 
Para as análises dos percursos diários, os pontos registrados pelo GPS foram ligados 
obtendo os traçados e as distâncias percorridas nos deslocamentos para cada dia monitorado. 
Foi utilizado o Teste U de Mann-Whitney (nível de incerteza α= 0,05), para avalizar as 
distâncias percorridas e a área de vida entre as estações, para cada área de estudo, com 
auxílio do software BioEstat 5.0. Para avaliar as diferenças das distâncias percorridas e da 
área de vida entre os locais de estudo, utilizou-se o Teste T (nível de incerteza α= 0,05), 
também no software BioEstat 5.0. 
 
4 Resultados 
4.1 Tamanho e Composição dos Grupos 
Os dois grupos monitorados sofreram alterações durante o período de estudo. 
Inicialmente, foram observados nove indivíduos no grupo G1, sendo formado por seis 
adultos, dois infantes e um juvenil. Essa formação permaneceu até o mês de setembro, 
quando, por motivos desconhecidos, foram encontrados na área de vida do grupo somente 
três indivíduos adultos, dois machos e uma fêmea.  
Essa formação foi mantida até a finalização do estudo, embora durante as campanhas 
de novembro e dezembro tenha sido observada novamente a presença de um dos infantes e 
de um juvenil. Eles faziam ‘visitas’ frequentes ao grupo, os reencontros observados foram 
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todos pacíficos, fato não comum em encontros com outros grupos. Esses indivíduos se 
aproximavam, utilizavam os recursos existentes na área e depois desapareciam.  
O grupo G2 era inicialmente formado por cinco indivíduos; dois machos, duas fêmeas 
adultos e uma fêmea juvenil. Em outubro houve o nascimento de mais um indivíduo e em 
novembro nasceram um par de gêmeos. Essa formação, foi mantida até a finalização das 
observações.  
 
4.2 Monitoramento 
Os dois grupos foram observados em campanhas mensais com duração de 3 a 4 dias, 
de Junho a Dezembro de 2014.  Com exceção do mês de Junho para o G1 que o grupo foi 
monitorado durante duas campanhas.  
Devido às dificuldades encontradas para o monitoramento de G1, as campanhas foram 
muitas vezes duplicadas, a fim de se obter um tempo amostral similar ao do grupo G2 
(Tabela 3). G1 foi monitorado durante 29 dias, totalizando ± 285 horas de monitoramento, 
em que foram obtidos 5136 registros comportamentais. Já o grupo G2 foi monitorado 
durante 21 dias, totalizando ± 240 de monitoramento, em que foram obtidos 8296 registros 
comportamentais. O maior esforço amostral para G1 em comparação a G2 foi em detrimento 
das dificuldades de se obter dias amostrais completos no monitoramento de G1. Em junho 
amostragens de G1 foram bastante pontuais, por isso o mês foi excluído das análises de 
orçamentos comportamentais. Porém, foram mantidos os registros de uso do espaço. 
Durante o monitoramento do grupo foi comum a divisão da área domiciliar com Cebus 
sp. (macacos-prego). A presença dos macacos-pregos foi observada durante todas as 
campanhas de amostragem, na FLONA do Ibura, entretanto os saguis não demonstraram 
qualquer reação negativa. Ressalvo duas situações: (i) quando a presença dos macacos-prego 
aconteceu em conjunto com outro grupo de saguis, quando os indivíduos de G1 passaram a 
demonstrar comportamentos agonísticos; e (ii) quando um indivíduo de macaco-prego 
destruiu parte de um dos locais de pernoite de G1 (um coqueiro: Cocus nucifera L), 
arrancando-lhe as palhas e tirando os cocos para consumo. Além disso, também foi 
frequente a interação de G1 com outros grupos de saguis da Flona, aves como sabiá amarelo 
(Turdus rufiventris)  e Lavandeira (Fluvicola nengeta). 
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Tabela 3. Número de dias de monitoramento do grupo de estudo de Callithrix jacchus na 
Mata(Ibura) e Campus (UFS), SE, a cada mês, com dias de monitoramento, tempo de 
monitoramento e tempo de amostragem. 
  
Dias de 
Monitoramento Tempo de monitoramento (hh:mm) Tempo de amostragem (hh:mm) 
Mês IBURA X UFS IBURA X UFS IBURA X UFS 
Junho 6 3 56:23:18 32:12:00 10:00:00 16:05:23 
Julho 6 3 54:22:59 32:54:00 16:17:23 16:45:40 
Agosto 4 3 35:55:48 33:25:00 10:19:57 16:22:00 
Setembro 4 3 38:05:22 34:15:00 09:56:16 15:21:40 
Outrubro 3 3 32:25:19 35:05:00 14:02:19 17:21:17 
Novembro 3 3 33:12:16 36:45:00 16:12:58 17:56:10 
Dezembro 3 3 35:18:22 35:35:00 19:15:36 17:15:56 
TOTAL 29 21 285:43:24 240:11:00 96:04:29 117:08:06 
  
 
4.3 Orçamento de atividades 
Durante o período de estudo, as atividades que tiveram maior duração para G1 foram 
estacionário (45,81%), deslocamento (21.21%) e forrageio (13.85%), respectivamente. A 
atividade alimentação foi registrada em cerca de 11%, enquanto interação social (4,52%) e 
outros (2,83%) foram as atividades menos desenvolvidas pelo grupo (Figura 4). Da mesma 
forma, G2 despendeu a maior parte do seu tempo nas atividades estacionário (48,96%), 
deslocamento (19,32%) e forrageio (14.78%), seguidas de alimentação (9,46%), interação 
(7,15%) e outros (0,30%) (Figura 5). 
Quando comparado o orçamento de atividades nas duas áreas estudadas, foram 
encontradas diferenças significativas para as categorias alimentação (T= 7,04,  p= 0,013), 
forrageio (W = 101.5, p = 0.009), interação (W = 103.5, p = 0.010) e outros (W = 344.5, p = 
6.321e-05). Sendo estacionário e deslocamento as categorias que não variaram 
significativamente de um local para outro. 
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Figura 4. Frequência relativa de tempo dedicado às diversas categorias comportamentais 
para cada mês de estudo de um grupo de Callithrix jacchus, residente da Floresta Nacional 
do Ibura, Nossa Senhora do Socorro, Sergipe. 
 
 
 
 
Figura 5.Frequência relativa de tempo dedicado às diversas categorias comportamentais para 
cada mês de estudo de um grupo de Callithrix jacchus, residente da Universidade Federal de 
Sergipe, São Cristovão, Sergipe. 
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Foi observada uma diferença significativa no orçamento de atividades dos dois grupos, 
entre os períodos seco e chuvoso, nas categorias alimentação (T= 4,0229  p= 0.015), 
estacionário (W = 101, p-value = 0.01498) e deslocamento (W = 101, p-value = 0.01498), 
tendo os animais se alimentado mais, na estação seca, onde também permaneceram 
estacionários por mais tempo, apresentando padrão inverso nos meses de período chuvoso, 
quando passaram mais tempo se deslocando (Figura 6 e 7). 
 
 
Figura 6. Frequência relativa das diversas atividades de grupos de Callithrix jacchus no 
período de seco, na Universidade Federal de Sergipe, São Cristovão, Sergipe em 
comparação à Floresta Nacional do Ibura, Nossa Senhora do Socorro, Sergipe 
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Figura 7.Frequência relativa das diversas atividades de grupos de Callithrix jacchus no 
período de chuvoso, na Universidade Federal de Sergipe, São Cristovão, Sergipe em 
comparação à Floresta Nacional do Ibura, Nossa Senhora do Socorro, Sergipe 
 
Ao analisar o desempenho das atividades específicas para a categoria forrageio, para 
G1, como esperado, observou-se a existência de um padrão com picos deste comportamento 
nas primeiras horas do dia, seguido por expressivos declínios, possivelmente associado às 
horas mais quentes do dia, e posterior aumento novamente. Para  G2, foi observado 
reduções expressivas no início da manhã (5:00 ás 06:00 h), um ponto marcado ao meio do 
dias (14:00) e novo declínio de 16:00 ás 17:00 horas. As análises de G2 parecem evidenciar 
que ao longo do dia houve vários picos e declínios, quase que seguidos (um pico e um 
declínio, consequentemente), o que pode ser observado claramente partir do intervalo das 
09:00 horas. Foi verificada diferença significativa do comportamento de forrageio ao longo 
do dia quando comparadas as duas áreas de estudo ( x²= 97.537, p <0.001) (Figuras 8 e 9).  
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Figura 8.Diagrama da frequência absoluta de registros de forrageio por hora ao longo do 
período de atividade de um grupo de Callithrix jacchus residente da Universidade Federal de 
Sergipe, São Cristovão, Sergipe. 
 
 
 
Figura 9.Diagrama da frequência absoluta de registros de forrageio por hora ao longo do 
período de atividade de um grupo de Callithrix jacchus residente da Floresta Nacional do 
Ibura, Nossa Senhora do Socorro, Sergipe. 
 
 
Em relação à utilização de micro-habitats (estratificação vertical), nas duas áreas de 
estudo, foi possível verificar que tanto para G1 quanto para G2 a grande maioria das presas 
(G1, n= 197; G2, n= 521) tiveram capturas mais expressivas no estrato correspondente a 
categoria C ( de 4 a 7 metros de altura) Essa foi a categoria que mais se destacou no que 
compete a associação de  número de eventos de captura (Figura 10 e 11).  
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Figura 10.Frequência absoluta da captura de presa por níveis de altura de um grupo de 
Callithrix jacchus residente da Floresta Nacional do Ibura, Nossa Senhora 
 
 
 
Figura 11. Frequência absoluta da captura de presa por níveis de altura de um grupo de 
Callithrix jacchus residente da Universidade Federal de Sergipe, São Cristovão, Sergipe. 
 
 
Ao se analisar a possível preferência de técnica por um determinado estrato vertical, 
observou-se uma diferença expressiva entre a técnica utilizada e a altura do estrato vertical 
para o grupo G2 (Figura 13), essa relação não foi observada para o G1 (Figura 12). Porém a 
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preferência por técnicas/altura variou significativamente entre G1 e G2, nos respectivos 
ambientes (G = 818.7402, p<0.0001) e por estação (X2= 15,303, gl = 7, P = 0,032). 
 
Figura 12.Frequência absoluta das técnicas de captura de presas utilizadas por um grupo de 
Callithrix jacchus relacionada aos níveis de altura dos estratos vegetais na Floresta Nacional 
do Ibura, Nossa Senhora do Socorro, Sergipe. 
 
 
 
Figura 13.Frequência absoluta das técnicas de captura de presas utilizadas por um grupo de 
Callithrix jacchus relacionada aos níveis de altura dos estratos vegetais na Universidade 
Federal de Sergipe, São Cristovão, Sergipe. 
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De outra forma, considerando exclusivamente as técnicas que se finalizavam com o 
sucesso de captura das presas, foram observados 116 e 299 registros, para o grupo G1 e G2, 
respectivamente. Associadas aos tamanhos das presas, as técnicas de sucesso de captura 
apresentaram diferenças tanto dentro de um mesmo local, quanto entre localidades (Mata e 
Campus) (Tabela 4).  
 
                                                  
Tabela 4. Presas alocadas em classes segundo seu tamanho; Técnicas de Sucesso de Captura 
com número de indivíduos capturados nas respectivas áreas d estudo. 
Tamanho (cm) 
  G H I J 
  0,1 ¬ 2,0 2,1¬ 4,0 4,1 ¬ 6,0 6,1 ¬ 11,0 
  MATA X CAMPUS MATA X CAMPUS MATA X CAMPUS MATA X CAMPUS 
C1M 31 02 00 20 01 38 00 39 
C2M           04 02 22 20 41 139 17 00 
CB             00 10 00 00 00 29 00 00 
(Mata: G= 102.3205, p < 0.0001. Campus: G=158.3878, p < 0.0001. Entre Locais G =308.967, p <0.0001). 
 
 
4.4 Área de vida e Uso do Espaço 
Ao final do período de estudo, a área de vida estimada para cada grupo foi de 15,5 
hectares para G1 e 6,75 para G2 (Figuras 14 e 15, respectivamente). Para G2, o valor é 
assistido pela amplitude registrada para Callithrix jacchus (Maier et al., 1982; Alonso & 
Langguth, 1989; Digby & Barreto, 1996; Castro, 2003; Mendes Pontes & Monteiro da Cruz, 
1995; Veríssimo, 2007). Porém em G1 o valor correspondente difere da maioria dos 
trabalhos, muito embora seja assistido em nível de gênero (Ferrari, 1988; Rylands & Faria, 
1993; Hilário, 2010). Amora (2013) encontrou valores similares ao visto para a espécie, 
embora em ambiente de Caatinga. 
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Figura 14.Localização da área de vida do grupo G1, estudado na Flona Ibura, SE 
 
 
Figura 15.Localização da área de vida do grupo G2, estudado no Campus Universitário, SE 
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O diagrama de uso do espaço por G1 demonstra que o grupo, apesar de ter utilizado 
uma grande área de vida, concentrou a maior parte de suas atividades nas porções centrais da 
mesma (Figura 16). Essa concentração se deu, possivelmente, em decorrência da localização 
dos principais sítios de alimentação e locais de pernoite. 
 
 
Figura 16. Área de vida do grupo G1 de Callithrix jacchus, mostrando a frequência de 
visitação a cada quadrante de 50 m x 50 m de junho a dezembro de 2014. 
 
Quando é feita a análise mensal do uso da área de vida de G1 (Tabela 5), fica 
evidenciado que o grupo utilizou a área total de forma heterogênea, concentrando cada mês 
em diferentes pontos de sua área total, sendo apenas as áreas mais centrais frequentemente 
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utilizadas durante todos os meses avaliados (Figura 17). A comparação dos dados entre as 
estações seca e chuvosa demostram que o grupo utilizou o espaço de forma semelhante nos 
dois períodos (Figura 18). Os tamanhos das áreas de vida foram de 15,5 e 11 hectares, 
respectivamente e a análise estatística demostra que não houve diferença significativa 
quanto ao tamanho das áreas, entre as estações ( Z= 0,17; P= 0,85). 
 
Figura 17.Amostra mensal do grupo da Mata, com a frequência de visitação a cada 
quadrante de 50 m x 50 m de junho a dezembro de 2014. 
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Tabela 5. Tamanho da área de vida do grupo G1 na FLONA IBURA, SE. 
Meses/Período Tamanho da área de vida (há) 
Junho 6,75 
Julho 5,0 
Outubro 6,5 
Novembro 4,75 
Dezembro 6,0 
Período Seco 15,5 
Período Chuvoso 11 
 
 
 
Figura 18. Frequência de quadrantes por sazonalidade nos Grupo da Mata. Junho a 
dezembro de 2014. 
 
O percurso diário médio de G1 foi de 1.496,505 m, com um valor máximo de 
1.843,33m e mínimo de 803,43 (Tabela 6). O grupo percorreu distâncias semelhantes tanto 
no período seco quanto no período chuvoso (Z=1,23; P=0,56). 
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Tabela 6. Distância percorrida pelo grupo G1 na FLONA Ibura, SE 
Meses/Período Distância percorrida (m) 
Junho 803,433 
Julho 1166,09 
Outubro 2061,00 
Novembro 1843,333 
Dezembro 1608,667 
Período Seco 1837,667 
Período Chuvoso 984,761 
 
 
Já para G2 a análise geral do uso do espaço permitiu identificar uma área de vida de 
6,75 hectares, utilizados de forma relativamente homogênea, durante o período do estudo 
(Figura 19). Contudo, os quadrantes dispostos na parte sudoeste da área de estudo foram 
utilizados deforma mais intensa. 
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Figura 19.Área de vida de um grupo de Callithrix jacchus (G2), na Universidade Federal de 
Sergipe, mostrando a frequência de visitação a cada quadrante de 50 m x 50 m, entre junho e 
dezembro de 2014. 
 
 
Contudo, a análise mensal nos mostra que o grupo utilizou diferentes partes de sua 
área de vida, onde apenas poucas áreas foram exploradas em mais de um mês (Figura 20). 
Quando comparadas as estações, o mapa demonstra que há uma distinção acentuada do uso 
do espaço (Figura 21).  
No período seco os animais mantiveram suas atividades em uma faixa de área mais 
específica, porém houve uma dedicação expressiva de tempo de G2 em quadrantes 
diferentes (Tabela 7). Registro não observado no período chuvoso, quando o grupo gastou 
grande parte do seu tempo em um quadrante específico. No período seco a área de vida total 
foi de 4,75 hectares, enquanto no chuvoso foi de 2,5 hectares, não havendo diferença 
estatística entre as estações (z= 0,53; p= 0,59). 
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Figura 20. Amostra mensal  do grupo G2, com a frequência de visitação a cada quadrante de 
50 m x 50 m de junho a dezembro de 2014. 
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Figura 21.Tamanho da área de vida do grupo G2, em diferentes estações, na área do 
Campus, SE. 
                 
 
Tabela 7. Tamanho da área de vida do grupo G2, na área do Campus, SE. 
Meses/Período Tamanho da área de vida (ha) 
Junho 2,75 
Julho 2,5 
Outubro 2,5 
Novembro 4,25 
Dezembro 2,75 
Período Seco 4,75 
Período Chuvoso 2,5 
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O percurso diário médio do grupo G2 foi de 956,58 m, com um valor máximo de 
1.186,03 e mínimo de 726,5 (Tabela 8). O grupo percorreu distâncias semelhantes tanto no 
período seco quanto no período chuvoso (Z=0,57; P=0,56).   
                                     Tabela 8.Distância percorrida pelo grupo G2 na UFS Ibura, SE 
Meses/Período Distância percorrida (m) 
Junho 878,92 
Julho 821,171 
Outubro 726,5 
Novembro 1.186,035 
Dezembro 1170,267 
Período Seco 850,049 
Período Chuvoso                                       1027,601 
 
 
Quando feita a comparação do tamanho das áreas de vida dos grupos G1 (15,5 ha) e 
G2 (6,75ha), os resultados nos mostram que houve diferenças significativas entre os locais 
(t=2,72; p=0,02). Da mesma forma, em relação aos percursos diários para os dois grupos, foi 
possível identificar que G1 percorreu distâncias significativamente maiores que G2 (t=2,18; 
p=0,03). 
Mesmo com distâncias tão diferentes entra as áreas ocupadas, não foram encontradas 
diferenças significativas entre as estações, tanto para a Mata (Z = 0,17; p = 0,85) quanto para 
o Campus (Z = 0,57; p = 0,56). Os dois grupos de estudo utilizaram principalmente 
coqueiros (Cocus nucifera L.) como árvores de dormida. Para G2, essa foi a única espécie de 
árvore escolhida para pernoite (Fig. 23). Já G1, além da preferência pela espécie, usou 
árvores de Eucalyptus sp. em 4 ocasiões, e em uma outra utilizou um ninho abandonado a 
aproximadamente 10 metros do solo (Fig. 22). Todas as árvores de dormida se encontraram 
bastante próximas às áreas de alimentação. 
 
 
 
46 
 
 
Figura 22. Locais de pernoite de G1 na  FLONA Ibura, SE. 
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Figura 23. Locais de pernoite de G2, no Campus, SE. 
 
 
5 Discussão 
5.1 Monitoramento e Dinâmica dos Grupos  
Callithrix jacchus é uma espécie reconhecida por seu alto potencial de atividade 
(Alonso & Langguth, 1989), essa característica inerente a espécie, por vezes dificultou o 
acompanhamento de G1, principalmente nos meses do período chuvoso, face às dificuldades 
de se acompanhar os animais nos momentos de deslocamento rápido entre as árvores, ou 
mesmo a observação dos indivíduos nos locais de alta densidade da vegetação e encerro do 
dossel. Alguns dos resultados aqui apresentados refletem essa realidade, principalmente 
quando se observa o esforço amostral total (285:43:24), em relação às horas de observação 
(96:04:29).  
Porém, os dados foram trabalhados de forma que essa inconstância tivesse a menor 
influência possível para as análises, com a existência de campanhas complementares, para 
alcançar o tempo mensal necessário. As composições dos dois grupos estiveram dentro dos 
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parâmetros citados pela literatura (Rylands, 1989; Alonso & Langguth, 1989) e as variações 
ocorridas (como entradas, saídas e nascimentos) serão discutidas mais detalhadamente na 
Seção Orçamento de Atividades Gerais.  
A causa do desaparecimento dos adultos e do desligamento dos infantes são 
desconhecidas, embora eventos semelhantes tenham sido registrados por Rothe & Darms, 
(1993). Silva (2009) afirma que as taxas de emigrações podem ocorrer tanto em baixas, 
quanto em altas taxas e são realizadas de acordo com as características da área de vida que o 
grupo está inserido.  
A emigração parece ter sido o motivo do desligamento dos indivíduos de G1 e, 
embora não se tenha observado imigrantes nos grupos em estudo, no último dia campanha 
do Campus (G2), mês de Dezembro, foi observado um indivíduo de outro grupo invadindo o 
território de G2. Esse comportamento foi recorrente durante toda a manhã, na ocasião os 
membros do G2 exibiram posturas e vocalizações agonísticas. 
 
5.2 Padrão comportamental 
5.2.1 Orçamento de Atividades Gerais 
Embora com percentuais de registros que diferiram entre si, os padrões de atividades 
de G1e G2 foram semelhantes, de modo geral, pois os animais passaram a maior parte do 
seu tempo em atividades de estacionário, deslocamento e forrageio, respectivamente. Os 
maiores orçamentos encontrados nas categorias citadas representaram um padrão de 
atividades pouco parecido com demais trabalhos com C. jacchus em ambiente de Mata 
Atlântica, onde as categorias mais comumente relatadas são forrageio e deslocamento 
(Alonso & Langguth, 1989; Digby & Barreto, 1996; Ribeiro, 2007).  
Porém, as três categorias com maior tempo de duração foram às mesmas vistas por 
Hilário (2010) e Amora (2013) em trabalhos com C. flaviceps e C. jacchus, respectivamente. 
Os valores de deslocamento para G1 foram similares aos observados por Silvestre (2014) em 
um estudo com o mesmo grupo. Esse dado sugere que após um intervalo de mais ou menos 
um ano, o grupo manteve seu padrão comportamental. Os menores orçamentos 
comportamentais encontrados nas categorias alimentação, interação e outros também foi 
visto por Hilário (2010) e (Amora 2013), embora com espécies e em biomas distintos. 
A diferença significativa averiguada entre as categorias alimentação e forrageio para 
local, podem ser explicadas pelas características particulares inerentes a cada área. A alta 
taxa de alimentação na Mata, relacionada positivamente com a de forrageio pode ser 
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resultado da maior disponibilidade de recursos alimentares existentes no local (Silva & 
Sousa, 2013).  No Campus o grupo passou um mais tempo forrageando, em relação ao da 
Mata, porém com menor tempo de alimentação, esses valores inversamente proporcionais, 
podem ser justificados principalmente pela disponibilidade de recursos reduzida existente no 
Campus, conforme sugerem Silva et al. (2011), num estudo sobre a ecologia da espécie em 
áreas urbanizadas. 
Rocha & Carvalhi (2011) reportaram resultados semelhantes, e mencionam que a 
intervenção humana tem impacto direto na disponibilidade e qualidade alimentar e, 
consequentemente, no padrão comportamental da espécie, que atuará conforme a dinâmica 
do ambiente. A taxa de forrageamento de G2 foi bastante similar à encontrada por Rocha & 
Carvalhi (2011), em seu estudo com C. penicillata, também em ambiente urbano. Cabe 
ressaltar que no Campus há, não raramente, oferta de alimento para G2, por pessoas que 
frequentam a Universidade, tais como frutas e alimentos processados. Porém, tal 
comportamento parece não ter tido influência nas atividades de forrageio para o grupo, que 
permaneceu alta. Diante de tal quadro, o que se pressupõe é que a proposta de Schoener 
(1971), não se aplique ao grupo em questão, visto que com a disponibilidade de alimento o 
que se esperaria era o seu consumo imediato (relação caloria/tempo). Contudo, a equação se 
torna mais clara quando se acrescenta a variável qualidade alimentar, as já citadas caloria e 
tempo. 
Embora os alimentos ofertados, forneçam altas taxas energéticas aos saguis, esses 
indivíduos tem necessidade de ingerir outros recursos nutricionais, para que sua dieta seja 
completa, situação que força os mesmos a se deslocarem a procura recursos como os 
açucares e sais minerais, proteína e fibras, que são fornecidos pela gomivoria, consumo de 
néctar, insetos e arilo de alguns frutos, respectivamente (Rocha,  et al,. 2011). Em síntese, na 
área do Campus, onde a área de vida do grupo é significativamente menor que a da Mata, 
ressalvo ainda a oferta de alimento por pessoas, é onde o grupo tem um maior gasto 
energético forrageando. 
Cabe ressaltar que, apesar de C. jacchus ser uma espécie altamente plástica, os 
desafios decorrentes de um ambiente antropizado podem ter influência direta em seus 
padrões comportamentais (Silva et al,. 2011). O se “sentir em casa” mencionado por alguns 
autores (Burnie & Wilson, 2001), fazendo alusão à adaptação a parques e jardins, como 
hábitats naturais de alguns animais, pode ser, a princípio, uma conclusão errônea, 
analisando-se sob uma perspectiva de orçamentos comportamentais. 
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A socialização intergrupal, assistida nesse estudo como componente da categoria 
interação é abordada por (Silva et al,. 2011) como uma ferramenta eficiente, no que compete 
a superação das pressões do ambiente. A adoção desse conceito associado ao maior índice 
de infantes e juvenis em G2 pode explicar a diferença existente para a categoria entre 
localidades, bem como o maior valor de orçamentos observado para a citada categoria no 
grupo do Campus. 
 
5.3 Categoria Forrageio 
Abordando os dados específicos da categoria forrageio dos dois grupos, as análises 
dos orçamentos de atividades com relação aos intervalos de horários do dia, foram 
condizente com os dados encontrados na literatura para a espécie (Silvestre, 2014). As 
diferenças orçamentais verificadas entre as áreas podem ser explicadas também em 
decorrência das situações já mencionadas, embora a Mata tenha uma maior área, o que 
viabilizaria uma maior procura por itens alimentares, o inverso que foi verdadeiro. 
 A isso atribui-se o fato da Mata, por ter uma maior área e possivelmente maior 
disponibilidade de recurso, permitir que os grupos possam forragear por um intervalo de 
tempo menor e mesmo assim adquirir um alto consumo energético (Silva, 2009). Para o 
Campus, visto a menor área de vida, a disponibilidade de recurso pode se tornar um pouco 
mais escassa, obrigando o grupo a ter que forragear por um maior intervalo de tempo.  
Cabe ressaltar que na última campanha desse estudo o grupo começou a se deslocar 
para além das imediações do Campus, barreiras físicas, compostas por altos muros de 
concreto impediram o acompanhamento do grupo por parte do pesquisador, o grupo 
retornava no máximo duas horas após sua ida além do muro. Pressupõe-se que a extensão da 
área de vida pelo grupo, foi em decorrência da escassez de alimento que possivelmente é 
mais acentuada nesta época que coincide que o auge da estação seca. 
Não foram encontrados trabalhos que fornecessem suporte no que compete as análise 
da utilização dos diferentes micro-habitats (estratos verticais), para quantificar a importância 
de forrageio por presas, por Callithrix jacchus. Contudo, alguns estudos já abordam a 
necessidade de se conhecer melhor os micro-habitats como premissa para as análises gerais 
de orçamento comportamental em calitriquídeos (Garber, et al., 2012).Esses últimos autores 
sugerem que os micro-habitats tem um papel importante na compreensão nos padrões de 
desempenho das atividades dos calitriquídeos.  
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O maior índice de forrageio por presas na categoria C (4 a 7 metros) verificado no 
presente estudo, foi similar aos resultados encontrados por outras espécies de primatas 
(Cazzadore, 2007; Garber et al., 2012; Passos & Alho, 2001). Porém esse resultado não foi 
demonstrado de maneira expressiva com relação às presas capturadas, esse comportamento 
parece ser observado em praticamente todos os níveis de estrato e foram mensurados através 
das técnicas especificas de sucesso de captura, definidas no presente trabalho. 
Esse resultado também foi visto por Passos & Alho (2001) em um estudo com 
calitriquídeos. Na ocasião, os autores definiram qual o estrato mais utilizado para realização 
da atividade de forrageio e em qual estrato houve um maior índice de sucesso de capturas. O 
menor índice de capturas na categoria A, visto em ambos os locais (Mata e Campus, 
levando-se em consideração que a falta de eventos nas categorias E e F no Campus foi em 
detrimento da ausência de árvores desse suporte) pode ser justificado pelo reduzido índice 
de movimentação de animais no solo (Oliveira & Dietz 2011), onde as tentativas de captura 
podem deixar os animais vulneráveis à ataques de predadores (Ferrari & Beltrão-Mendes 
2011). No caso do Campus, a densidade de pequenos predadores é relativamente alta, dada a 
quantidade de gatos domésticos presentes na área, com eventuais relatos de captura de 
saguis por esses predadores.  
No presente trabalho as diferenças encontradas entre as técnicas de sucesso de captura, 
relacionadas ao tamanho das presas fornece um prévio relatório, onde parece que C. jacchus 
tem a habilidade de empregar uma técnica específica a determinado tamanho de presa 
podendo ter assim economia de energia ao evitar o emprego de técnicas inadequadas para 
possíveis capturas.  
As diferenças significativas encontradas entre o emprego da técnica/tamanho da presa 
para os locais da Mata e do Campus, poder ter acontecido pela pressão antrópica existente 
nesse segundo. Neste, visto as dificuldades da obtenção de todos os itens alimentares 
necessários necessário a sua dieta, o animal não poderia passar muito tempo escolhendo qual 
a melhor técnica usar para a captura da possível presa, empregando a técnica mais favorável 
no momento, desconsiderando o custo ao utilizá-la. 
Singer & Schwibbe (1999), ao analisaram a preferência por técnicas de forrageio em 
determinados gêneros de Callitrichinae (Callithrichidae), observaram que Callithrix usa 
preferencialmente a mão esquerda para captura de presas, diferentemente dos outros gêneros 
estudados. Apontando que as estratégias de forrageamento devem ser específicas do gênero. 
Essa informação não pode ser comparada diretamente com o presente trabalho, visto que 
aqui a análise foi feita diante da perspectiva do uso de uma ou duas mãos, sem distinção da 
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lateralidade. Porém, outras técnica analisada por estes autores (capturar com a boca, capturar 
com uma mão), também foram aqui analisada (CB; C1M). 
A técnica que consiste em capturar a presa diretamente com a boca obteve um 
resultado pouco expressivo. Contudo, se a análise for feita considerando a técnica sorrateiro, 
que é um processo que envolve forte ligação entre mão e boca, a predominância da mesma 
passa a corroborar com a ideia dos autores acima mencionados. Ainda segundo Singer & 
Schwibbe (1999) as técnicas CB e C1M, são mais utilizadas quando os indivíduos se 
alimentam de presas com pouca mobilidade, usando a técnica com clara preferência. Os 
dados aqui fornecidos corroboram essa informação, associando também o tamanho da presa 
ao modo de captura, porém, é importante evidenciar que a agilidade da mesma independe do 
tamanho e não pode ser desconsiderada.  
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